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Zircônia ultra translúcida: Revisão de literatura 

Ultra translucent zircônia: literature review

Revisão de Literatura

RESUMO | INTRODUÇÃO: A zircônia ultra translúcida 
(5Y-PSZ) possui propriedades ópticas superiores compara-
das aos sistemas cerâmicos convencionais, proporcionando 
uma ampla aplicação na Odontologia estética. OBJETIVO: O 
presente estudo teve como objetivo apresentar informações 
relevantes sobre a cerâmica 5Y-PSZ. MATERIAL E MÉTODO: 
Foi realizada uma busca na literatura com artigos que avalia-
ram especificamente a zircônia ultra translúcida na base de 
dados PubMed, os artigos selecionados abrangiam o período 
entre 2010 e 2020, além de utilizar artigos mais antigos a fim 
de contextualizá-la. RESULTADOS: Os trabalhos selecionados 
descrevem as propriedades ópticas, mecânicas e aplicações 
clinicas da 5Y-PSZ. A literatura mostra que a composição quí-
mica deste material proporciona translucidez maior que as 
demais zircônias e sua resistência flexural permite seu uso em 
restaurações unitárias posteriores e anteriores. CONSIDERA-
ÇÕES FINAIS: A adesão não parece um empecilho para indi-
cação desta zircônia em áreas não retentivas, e isso a torna 
um material promissor para aplicabilidade em laminados ce-
râmicos adotando-se uma abordagem mais conservadora. No 
entanto, como a 5Y-PSZ foi desenvolvida recentemente, ainda 
se faz necessário mais estudos que avaliem suas propriedades 
e diferentes situações clínicas para que o dentista eleja este 
material com confiança na prática clínica.

PALAVRAS-CHAVE: Cerâmica. Materiais dentários. Cimentação. 

ABSTRACT | INTRODUCION: Ultra translucent zircônia 
(5Y-PSZ) has superior optical properties compared to 
conventional ceramic systems, providing a wide application 
in aesthetic dentistry. OBJECTIVE: The present study aimed 
to present relevant information about 5Y-PSZ ceramics. 
MATERIAL AND METHOD: A literature search was performed 
with articles that specifically evaluated ultra translucent 
zircônia in the PubMed database, the selected articles 
covered the period between 2010 and 2020, in addition 
to using older articles a in order to contextualize it. The 
selected papers describe the optical, mechanical and clinical 
applications of 5Y-PSZ. RESULTS: The literature shows that 
the chemical composition of this material provides greater 
translucency than other zircônia and its flexural strength 
allows its use in posterior and anterior unitary restorations. 
CONCLUSION: Adhesion does not seem to be an obstacle for 
indicating this zircônia in non-retentive areas, and this makes 
it a promising material for applicability in ceramic laminates, 
adopting a more conservative approach. However, as 5Y-PSZ 
was recently developed, further studies are needed to assess 
its properties and different clinical situations for the dentist to 
choose this material with confidence in clinical practice.
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Introdução

A zircônia é um material cerâmico empregado na 
Odontologia que possui excelentes propriedades me-
cânicas e biocompatibilidade1,2. No entanto, a microes-
trutura cristalina altamente densa da zircônia conven-
cional 3Y-TZP resulta na redução da translucidez, fator 
limitante para se conseguir uma estética satisfatória 
que simule o comportamento óptico do esmalte den-
tário3,4. Esta característica tornou-a inapropriada para 
uso em restaurações na região anterior. 

Na tentativa de agregar boas propriedades ópticas à 
resistência das zircônias 3Y-TZP, surgiu recentemen-
te no mercado odontológico as zircônias translúci-
das, com modificações em sua composição química, 
a exemplo da maior concentração de óxido de ítrio, 
que proporciona maior conteúdo de fase cristalina 
cúbica e, por conseguinte, maior translucidez a estes 
materiais5,6. Dentre estas, a zircônia ultra translúcida 
5Y-PSZ, estabilizada com 5 mol % de ítria, apresenta 
características que a tornam uma opção promissora 
para tratamento reabilitador estético, podendo pro-
porcionar às restaurações um efeito natural7.  

No entanto, a melhoria da translucidez da 5Y-PSZ 
trouxe consequências na resistência flexural desta 
cerâmica policristalina, que diminuiu consideravel-
mente quando comparada as zircônias estabiliza-
das com 3 mol % de ítria6,7. Ainda assim, a zircônia 
ultra translúcida apresenta maior opacidade e uma 
maior resistência flexural que as cerâmicas vítreas5. 
Estas propriedades inerentes à zircônia, permitem a 
ampliação da sua indicação para restaurações poste-
riores e coroas monolíticas em regiões anteriores e 
laminados cerâmicos. 

Assim, o objetivo deste artigo foi realizar uma revisão 
narrativa da literatura sobre a zircônia ultra translú-
cida, abordando suas propriedades ópticas, compo-
sição química, resistência e adesão, visando uma me-
lhor compreensão acerca da viabilidade na indicação 
deste material para uso clínico.

Material e metódo

Este trabalho é uma revisão da literatura narrativa, 
descritiva, realizado por meio do levantamento bi-
bliográfico de artigos disponíveis no banco de dados 
Medline (PubMed) que abordavam o tema proposto. 
Para isso, foram utilizados os seguintes descritores: 
“zircônia translúcida”, “zircônia monolítica” e “zircônia 
ultra translúcida” utilizados na língua inglesa, corres-
pondendo as plavaras-chave: “translucent zircônia”, 
“monolithic zircônia” e “ultra translucent zircônia”, 
respectivamente. 

A busca de dados ocorreu no ano de 2020 e os arti-
gos selecionados respeitaram a linha do tempo de 
2010 a 2020. No entanto, alguns artigos mais anti-
gos foram coletados a fim de contextualizar o his-
tórico deste material cerâmico. Foram excluídos os 
artigos que não se adequavam ao estudo por não 
abordarem, especificamente, o tema da zircônia ul-
tra translúcida. Foram selecionados 36 artigos na 
língua inglesa, para elaboração desta revisão, que 
estudaram a temática proposta. 

Os conteúdos explorados nos artigos permitiram 
que a organização em subtemas fosse desenvolvi-
da nesta revisão: propriedades ópticas e proprie-
dades mecânicas.

Revisão de literatura

As cerâmicas policristalinas de zircônia tetragonal, es-
tabilizadas por 3 mol% de ítria (3Y-ZTP), têm sido uti-
lizadas como material restaurador odontológico com 
sucesso, podendo ser empregadas para infraestrutu-
ras de coroas unitárias e próteses fixas8. A vantagem 
desta zircônia contendo estrutura cristalina tetrago-
nal é sua alta resistência flexural à fratura, superior a 
1000 MPa1,9,10. Esta excelente propriedade deve-se ao 
fato do material responder ao estresse mecânico por 
meio da tenacificação por transformação (t m), pro-
cesso capaz de impedir que uma fratura se propague. 
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Ainda que essa seja considerada a cerâmica mais re-
sistente e tenaz utilizada em Odontologia, a sua esté-
tica e, particularmente, sua translucidez, tem sido um 
dos maiores desafios na utilização desse material5,9. 
Devido a cor branca opaca e translucidez insuficiente 
deste material, faz-se necessário um revestimento de 
porcelana feldspática vítrea para obter uma aparên-
cia natural e uma estética aceitável. A alta opacidade 
da 3Y-ZTP torna-se um problema, principalmente, ao 
confeccionar uma coroa ou uma prótese parcial fixa 
anterior na presença de um dente natural adjacente, 
pois nestes casos, a refletância e a dispersão da luz 
nem sempre são semelhantes ao dente natural8,11. 

O recobrimento com porcelana feldspática é utiliza-
do para mascarar a infraestrutura opaca de zircô-
nia e aproximar as propriedades ópticas da denti-
ção natural adjacente10. Entretanto, esta cerâmica 
de cobertura está sujeita à falhas, principalmente, 
pela delaminação do material. As possíveis causas 
do lascamento do material de cobertura são: dife-
renças no coeficiente de expansão térmica (CTE) en-
tre infraestrutura e porcelana, retração de queima 
da porcelana, porosidades, design e estrutura ina-
dequada para apoiar a porcelana de revestimento, 
além de sobrecarga e fadiga3,12.

Várias soluções foram propostas para superar o pro-
blema de delaminação da cerâmica devido à sua na-
tureza multifatorial, tais como a utilização de restau-
rações feitas em zircônia monolítica, ou seja, sem a 
necessidade de uma camada de porcelana de cobertu-
ra12, viabilizadas pelas técnicas de confecção do corpo 
cerâmico através da tecnologia CAD/CAM (Computer-
aided Design/Computer-aided Manufacturing)7,13. Com 
o advento das restaurações monolíticas, a camada de 
revestimento ou cobertura passa a ser eliminada, o 
que reduz o tempo de fabricação e aumenta conside-

ravelmente a resistência ao lascamento e à fratura do 
material11. Além do que, este tipo de restauração pode 
proporcionar desgastes dentários com finalidade pro-
tética mais conservadores. 

As restaurações de zircônia monolítica têm uma geo-
metria complexa e são expostas a várias etapas de 
processamento, incluindo o processo de fresagem, 
sinterização, jateamento e polimento. Essas etapas 
influenciam as características da superfície do mate-
rial e podem levar a microtrincas na restauração que 
reduzem sua resistência1.

Em 2015 foi lançado no mercado odontológico a zir-
cônia ultra translúcida, contendo uma proporção de 
fase cúbica em torno de 50%14. Assim, passou a apre-
sentar uma estrutura mista, pela presença das fases 
cúbica e tetragonal similares. Os cristais cúbicos têm 
um volume maior em comparação aos tetragonais e 
dessa maneira a luz se espalha com menos intensida-
de nos limites dos grãos e nas porosidades residuais, 
tornando o material mais translúcido15,16.

Além disso, as estruturas cristalinas cúbicas são mais 
isotrópicas do que as estruturas tetragonais, o que 
significa que a luz incidente é emitida de forma uni-
forme em todas as direções espaciais7. Esta proprie-
dade também tem uma influência significativa na 
translucidez. As características de translucidez e a re-
sistência flexural entre 600 a 750 MPa14, torna viável o 
uso deste material em restaurações em regiões ante-
riores e posteriores. Por ser um material novo, ainda 
há poucos estudos sobre esta zircônia na literatura. 
Em suma, as pesquisas mais recentes estão voltadas 
para avaliação da translucidez, composição química, 
efeito hidrotérmico e quantificação da passagem de 
luz através deste material, como mostra o quadro 1, 
que apresenta os principais objetivos, metodologias 
e resultados destas investigações.
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Quadro 1. Pesquisas que utilizaram a zircônia ultra translúcida (continua)
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Quadro 1. Pesquisas que utilizaram a zircônia ultra translúcida (continuação)
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Quadro 1. Pesquisas que utilizaram a zircônia ultra translúcida (continuação)
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Quadro 1. Pesquisas que utilizaram a zircônia ultra translúcida (continuação)
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Quadro 1. Pesquisas que utilizaram a zircônia ultra translúcida (conclusão)
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Propriedades ópticas 

A zircônia estabilizada por ítria (3Y-TZP) convencional apresenta pobre translucidez, resultante do alto índice de 
refração e baixo coeficiente de absorção, comuns em zircônias não cúbicas10. Assim, avanços e meios de pro-
cessamento que incluem modificação na composição química da zircônia, quanto à quantidade de substâncias 
estabilizadoras e da rede cristalina, foram estudados e implementados com intuito de minimizar os efeitos ne-
gativos das propriedades ópticas deste material. À exemplo, diminuiu-se a quantidade de alumina de 0,25% das 
zircônias da primeira geração para 0,05%, proporcionando uma melhora na translucidez da 3Y-TZP14. Entretanto, 
esse aumento na translucidez ainda não foi o suficiente para que o material pudesse ser empregado em próteses 
monolíticas para uso na região anterior da boca.

Na tentativa de melhorar as propriedades ópticas da zircônia estabilizada com 3 mol% de ítria com 0,05% de alu-
mina, foram adicionadas maiores porções de cristais cúbicos neste material através da dopagem, com variação 
de 4 a 5 mol% de óxido de ítrio (4Y-ZP e 5Y-ZP)7, para que a mesma apresentasse uma estética mais próxima das 
cerâmicas vítreas. 

Assim, o mercado passou a oferecer dois tipos de materiais de zircônia monolítica: a zircônia opaca e a translú-
cida. A zircônia opaca com resistência à flexão significativamente maior e indicada para regiões posteriores da 
boca10 e a zircônia translúcida com propriedades estéticas mais naturais que possibilitam seu uso nas regiões 
posterior ou anterior da boca6.

Alguma confusão na nomenclatura tem ocorrido, já que tanto a 3Y-TZP contendo alumina a 0,05% e a zircônia 
policristalina estabilizada com 5% de ítria (5Y-ZP) foram chamadas de “zircônia translúcida”. No entanto, esses 
materiais de zircônia têm propriedades mecânicas e ópticas diferentes14. Na tentativa de facilitar o entendimen-
to, a tabela 1 foi elaborada com base na literatura científica atual classificando as gerações da zircônia quanto à 
translucidez do material.  

Tabela 1. Classificação das zircônias

http://dx.doi.org/10.17267/2596-3368dentistry.v11v2.3306
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A translucidez é uma das propriedades que confere a restauração um efeito natural mais próximo ao da estrutura 
dentária26, sendo uma propriedade óptica muito relevante na escolha de um material cerâmico e sua aplicação 
clínica quando a estética é requerida5. Um dos grandes problemas das reabilitações orais é conseguir mascarar 
os diferentes tipos de substratos, tais como dentes clareados e escurecidos, núcleos metálicos fundidos e pila-
res de implantes. Em um estudo realizado por Harada et al.5, a zircônia ultra translúcida com uma espessura de 
0,5 mm se mostrou mais translúcida que as demais zircônias estudadas, porém, mais opaca que o dissilicato de 
lítio. Estes resultados foram confirmados pelos achados em outros estudos realizados nos anos seguintes14,18,19 
e corroboraram com a ideia de que este material poderia ser capaz de mascarar substratos escurecidos quando 
aplicado clinicamente, em coroas totais ou até mesmo quando utilizados em espessuras reduzidas dentro de 
uma abordagem minimamente invasiva. 

Um estudo recente realizado por Bacchi et al.24 avaliou in vitro a capacidade de mascaramento do substrato atra-
vés de diferentes sistemas cerâmicos, multicamada e monolítico, dentre eles a zircônia ultra translúcida (Prettau 
anterior/ Zirkonzahn), utilizados para coroas totais com espessura de 1,8 mm e verificou a influência de sua as-
sociação com um cimento resinoso opaco, após cimentação em substratos descoloridos. A diferença de cor das 
cerâmicas monolíticas foi significativamente maior do que as multicamadas. A zircônia ultra translúcida, assim 
como todas as estruturas monolíticas estudadas, apresentou uma diferença de cor acima do limiar de aceitabili-
dade clínica. No entanto, o uso do cimento resinoso opaco causou uma redução significativa na diferença de cor 
das estruturas monolíticas e forneceu valores médios dentro do limite de aceitabilidade (ΔE*=1.77) considerado 
no estudo (p<0,001). O cimento melhorou a capacidade de mascaramento do substrato para coroas totais mono-
líticas de maior espessura.  

O efeito de espessuras menores da zircônia ultra translúcida, de 0,5 mm e 0,7 mm foi investigado por Daneshpooy 
et al.23, a proposta do estudo foi avaliar a correspondência de cores entre as pastas try-in e os respectivos cimen-
tos resinosos quando utilizado esta zircônia, assim como o efeito nas suas multicamadas. Para isso, cinco cores 
de cimento foram avaliadas e a cor foi mensurada em três regiões diferentes da amostra: cervical, média e incisal 
para cada camada de cerâmica, simultaneamente. Foi possível verificar que os valores da diferença de cor (ΔE*) 
entre a pasta de try-in e o cimento resinoso foram afetados pela tonalidade do cimento resinoso (p <0,05) e pela 
espessura da cerâmica (p <0,05). Quanto maior a espessura da cerâmica, menor variação de cor foi encontrada. 
As diferentes regiões da zircônia ultra translúcida não mostraram efeito significativo na concordância entre a 
pasta try-in e o respectivo cimento, no entanto, o valor de ΔE* mais alto esteve relacionado à região incisal, prova-
velmente pelo fato da região incisal ser menos cromática que as áreas cervical e medial. Um esquema ilustrativo 
da disposição cromática da cerâmica ultra translúcida é exemplificado na figura 1. 

Figura 1. Gradação das multicamadas da zircônia monolítica ultra translúcida

Fonte: Adaptada de Daneshpooy et al.23. 
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A estabilidade de cor da zircônia ultra translúcida é 
um fator importante que determina a previsibilidade 
de um tratamento à curto e longo prazo. Para isso, 
Aljanobi et al.27 avaliaram a estabilidade de cor desta 
zircônia e do dissilicato de lítio após termociclagem 
de 10.000, 30.000 e 50.000 ciclos e notaram um au-
mento leve, porém significativo, no parâmetro de 
translucidez tanto na zircônia quanto na vitrocerâmi-
ca após a termociclagem. Além disso, todos os mate-
riais apresentaram uma mudança significativa de cor 
com o tempo, no entanto, esses valores não foram 
clinicamente perceptíveis (ΔE* ≥3.3). 

A translucidez é uma propriedade inerente à zircô-
nia ultra translúcida, comprovada por estudos re-
centes5,14,18,19. No entanto, poucos artigos se propu-
seram a avaliar a capacidade de mascaramento24,26 e 
estabilidade de cor da zircônia ultra translúcida27. Os 
trabalhos utilizam metodologias distintas e adotam 
valores diferentes de ΔE* como sendo clinicamente 
perceptíveis, o que dificulta a comparação entre os 
estudos. Dessa forma, mais trabalhos sobre a esta-
bilidade de cor da zircônia ultra translúcida, assim 
como seu comportamento óptico com o tempo são 
necessários. 

Propriedades mecânicas

Assim como as características de translucidez, a re-
sistência flexural é uma propriedade importante a 
ser avaliada na zircônia ultra translúcida para que 
seja viável o uso deste material nos tratamentos 
restauradores. Kwon et al.14 avaliaram os parâme-
tros de resistência flexural das 5Y-ZP (Katana UTML), 
3Y-TZP (Katana HT) e do dissilicato de lítio (e.Max 
CAD LT), e observaram diferenças estatisticamente 
significativas entre a resistência flexural (P<0,001) 
das diferentes cerâmicas. Os valores de resistência 
flexural encontrados foram de 1.194 ± 111 MPa na 
Katana HT, 688 ± 159 MPa na Katana UTML e 460 ± 
53 MPa no e.Max CAD LT.  Além disso, a resistência 
de união da zircônia ultra translúcida foi mensurada 
após jateamento com óxido de alumínio e aplicação 
de um primer com monômero adesivo MDP (10-me-
tacriloiloxidecil dihidrgênio fosfato), sem haver di-
ferença significante entre as cerâmicas estudadas, 
mesmo após serem submetidas à envelhecimento 
em tempos diferentes (1 dia ou 150 dias). Pode-se 
inferir que há uma ligação efetiva entre o cimento 

resinoso e a 5Y-PSZ após a abrasão de partículas de 
alumina e a aplicação de monômero adesivo MDP. 
A implicação clínica do valor de força de união na 
zircônia ultra translúcida é a possibilidade de usá-la 
em restaurações não retentivas25. Isso a torna um 
material promissor para aplicabilidade em lamina-
dos cerâmicos adotando-se uma abordagem mais 
conservadora. No entanto, como a 5Y-PSZ foi desen-
volvida recentemente, ainda se faz necessário a rea-
lização de pesquisas contínuas testando a adesão 
nesta cerâmica policristalina, uma vez que, ainda 
não há evidencias que suportem qualquer protocolo 
de cimentação definitivo para esta cerâmica. 

O condicionamento da superfície da zircônia tetrago-
nal com jateamento à ar proporciona retenção mecâ-
nica e a resistência à flexão depende do tamanho das 
partículas abrasivas, pressão do ar e temperatura20. 
Segundo Mao et al.20, a infiltração de vidro na super-
fície da zircônia diminui o módulo de elasticidade da 
superfície. Essa estrutura elasticamente graduada 
não melhora apenas a resistência à flexão, como faci-
lita uma ligação durável do cimento resinoso, além de 
fornecer opções de cor e controlar a translucidez da 
5Y-PSZ. Por outro lado, a abrasão a ar e à infiltração 
por vidro reduzem significativamente a resistência à 
flexão da 5Y-PSZ, devido ao reduzido teor de trans-
formação t m nas zircônias cúbicas. 

As zircônias translúcidas têm uma resistência à flexão 
menor que a 3Y-TZP quando submetidas ao envelhe-
cimento14, as zircônias ultra translúcidas se mostram 
resistentes, apesar da resistência flexural ser marca 
dependente22. Yu & Park21 avaliaram o efeito de cada 
posição das multicamadas desta zircônia de acordo 
com a aplicação dos líquidos corantes e verificaram 
que a resistência à flexão da zircônia ultra translúci-
da de multicamada é de 400 a 500 Mpa. Esse valor é 
superior a 300 MPa, portanto, de acordo com a ISO 
6872:2015 a resistência à flexão é aceitável para a ce-
râmica monolítica indicada para restaurações coroas 
unitárias anteriores e posteriores e próteses de três 
elementos que não envolvam restauração molar. Além 
disso, a aplicação de corante líquido, seja aquoso ou 
ácido, não reduziu a força flexural das multicamadas 
da zircônia em todas as posições avaliadas. Em suma, 
as recém-desenvolvidas zircônias tem maior resistên-
cia do que a cerâmica de vidro, podendo ser um mate-
rial adequado para restaurações dentárias18.  
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Conclusão

A literatura mostra que a composição química da zir-
cônia ultra translúcida (5Y-PSZ), com maior introdu-
ção da fase cúbica, proporciona translucidez maior 
que as demais zircônias. Apesar da sua resistência 
flexural ter reduzido, é possível o uso deste material 
em restaurações unitárias posteriores e anteriores. 
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